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Cylene Dalva Silva - Brasília

Domingos Sávio de Miranda

Lindolfo Ferreira Neves Junior

Renata Carísio Pereira Neves

Márcio Coutinho de Abreu

Sérgio de Melo Rodrigues

André Luiz de Oliveira

Leir Elmi Gripp Sampaio

Marlene de Melo Xavier

Norma Suely Lima de Oliveira

Corydes Francisco Monsores

Elizabete Fontes Domingueti

Thaís Rosane de Souza

Pedro Lacerda de Souza

Regina Célia de Oliveira

Júlio Cesar Costa

Fabíola Maria Vianna Souza

Irinéa Glória Pereira Brígida

Leila Silva Brandão - RJ

Neide de Fátima Pereira Chaves

Cláudia Castelo B. Fernandes

Regina Célia de Oliveira

Silvane Maria de Oliveira

Elenice Maia Mascarenhas

Iraci Campos Noronha - RJ

Roni Ricardo Osório Maia

Luiz Carlos de Carvalho

DATA DIA T E M A ORADOR  

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA ÀS 19h30min - DOMINGOS ÀS 16h
O Código Penal da Vida Futura

A Família na Visão Espírita

Allan Kardec – O Educador e o Codificador

O Livro dos Espíritos – Luz para a Humanidade

A Missão do Anjo da Guarda

O Consolador Prometido por Jesus

O Modelador Biológico

A Felicidade não é deste Mundo

A Parábola do Bom Samaritano

A Essência do Amor

Jesus a Porta, Kardec a Chave

Desigualdade da Riqueza

Em Defesa da Vida

Causas Anteriores e Atuais das Aflições

A Lei de Sociedade

Considerações sobre o Suicídio e a Obsessão

O Esquecimento do Passado

Reflexões sobre a Lei de Igualdade

A Arte de Educar

Sentimentos: Como Administrar?

Amor aos Inimigos

Desequilíbrios e Obsessão

A Verdadeira Propriedade

Das Mesas Girantes à Codificação

Reconstruindo Emoções

Vinde a mim todos que Estão Cansados

A Desencarnação na Visão Espírita

QUARTAS-FEIRAS ÀS 15h - PALESTRAS À TARDE 
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Allan Kardec – O Apóstolo do Cristo

O Auto de Fé de Barcelona

Jesus, Médico das Almas

O Cego de Jericó

Terezinha Peris Rodrigues

José Francisco Simões Correa

Ana Maria Lambert

Terezinha Coelho de Carvalho

“Trabalhar pela unificação dos órgãos doutrinários do Espiritismo é prestar relevante 
serviço à causa do Evangelho Redentor junto à humanidade.”  - Emmanuel

 O Movimento Espírita é o conjunto de atividades que tem por fim estudar, divulgar e praticar a 

Doutrina Espírita, colocando-a ao alcance e a serviço da humanidade. O acordo de unificação 

ocorreu em 05/10/1949, após mais de meio século de tentativas. Esse acordo foi tão significati-

vo que o Profº Leopoldo Machado criou o adjetivo Pacto Áureo para designá-lo.

   O sentido do pacto é o reconhecimento por parte dos espíritas da necessidade de união e de 

conscientização de estudarem a Doutrina a fundo e trabalharem pela sua divulgação acima de 

interesses personalistas e sob a tutela de Ismael, o guia espiritual do Brasil.

   A assinatura do Pacto Áureo, ocasionou a fusão de federativas existentes em um mesmo 

Estado e a criação de novas Federações em Estados onde ainda não existiam; além de propici-

ar um notável crescimento do Espiritismo no Brasil.

   Logo após a assinatura do acordo, foi instalado em 01/01/1950 o Conselho Federativo Nacio-

nal sob a presidência da Federação Espírita Brasileira. Neste Conselho composto por repre-

sentantes de todas as Federativas são traçadas as políticas e as diretrizes para o Movimento 

Espírita Brasileiro.

   Hoje além do Conselho Nacional, existem os Conselhos Estaduais e os Municipais, estes 

compostos pelas Instituições Espíritas Adesas que obedecem aos princípios do Pacto Áureo 

que são: tolerância, responsabilidade, independência e autonomia administrativa das institui-

ções espíritas organizadas.

   A nossa federativa estadual é o Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro (CEERJ) e a 

nossa federativa municipal, da qual a AEEV é filiada, é o 36º CEU - Conselho Espírita de Unifica-

ção. Há no nosso Estado 640 Instituições Espíritas filiadas ao Conselho Estadual. E em Volta 

Redonda 39 Instituições são filiadas ao Conselho Municipal (36º CEU).

   Existem ainda instituições no país e mesmo em nosso Estado, que ainda não são filiadas aos 

Conselhos Municipais e Estaduais, tendo em vista a autonomia que todas possuem. Mas, 

dizem os mentores espirituais que isso é uma questão de tempo, pois todos os espíritas estão 

sob a proteção de Jesus e a tutela de Ismael, e futuramente haverá a unificação integral de 

todas as instituições. Aguardemos!

      A organização do movimento espírita através do Pacto Áureo exprime as aspirações de 

fraternidade, preconizada nos ensinos evangélicos e de organização livre e responsável das 

instituições espíritas, isenta de imposições e personalismos. É importante para que os espíritas 

no exercício da liderança das instituições ajudem-se mutuamente no cumprimento das orienta-

ções norteadoras advindas do Mundo Espiritual Maior e evitem os “atalhos” que possam desvir-

tuar o Espiritismo de sua verdadeira finalidade.



PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

CristãosFilhos da Luz

Espírito Emmanuel, livro Vinha de Luz, FEB,
psicografia Chico Xavier. 

 “Se a vossa justiça não exceder a dos      escribas e 

fariseus, de modo algum entrareis no Reino

dos Céus.” Jesus. (Mateus, 5:20)

 Os escr ibas e far iseus não eram 

criminosos, nem inimigos da Humanidade.

   Cumpriam deveres públicos e privados.

   Respeitavam as leis estabelecidas.

   Reverenciavam a revelação Divina.

   Atendiam os preceitos da fé.

   Jejuavam.

   Pagavam impostos.

   Não exploravam o povo.

  Naturalmente, em casa, deviam ser 

excelentes mordomos do conforto familiar.

 Entretanto, para o Emissário Celeste a 

justiça deles deixava a desejar.

 Adoravam o Eterno Pai,  mas não 

vacilavam em humilhar o irmão infeliz.

 Repetiam fórmulas verbais no culto à 

prece, todavia, não oravam expondo o coração. 

Eram corretos na posição exterior, contudo, não 

sabiam descer do pedestal de orgulho falso em 

que se erigiam, para ajudar o próximo e 

desculpá-lo até o próprio sacrifício.

 Raciocinavam perfeitamente no quadro de 

seus interesses pessoais, todavia, eram 

incapazes de sentir a verdadeira fraternidade, 

suscetível de conduzir os vizinhos ao regaço do 

Supremo Senhor.

 Eis por que Jesus traça aos aprendizes 

novo padrão de vida.

   O cristão não surgiu na Terra para 

circunscrever-se à casinhola da personalidade; 

apareceu, com o Mestre da Cruz, para 

transformar vidas e aperfeiçoá-las com a 

própria existência que, sob a inspiração do 

Mentor Divino, será sempre um cântico de 

serviço aos semelhantes, exalçando o amor 

glorioso e sem-fim, na direção do reino dos 

Céus que começa, invariavelmente, dentro de 

nós mesmos.

 Espírito Emmanuel, livro Vinha de Luz,
 FEB, psicografia Chico Xavier.

 “Andai como filhos da luz”  

Paulo. (Efésios, 5:8)

 Cada criatura dá sempre notícias da 
própria origem espiritual.

 Os atos, palavras e pensamentos 
constituem informações vivas da zona mental 
de que procedemos.

 Os filhos da inquietude costumam abafar 
quem os ouve, em mantos escuros de aflição.

 Os rebentos da tristeza espalham o 
nevoeiro do desânimo.

 Os cultivadores da irritação fulminam o 
espírito da gentileza com os raios da cólera.

 Os portadores de interesses mesqui-
nhos ensombram a estrada em que transitam, 
estabelecendo escuro clima nas mentes 
alheias.

 Os corações endurecidos geram nuvens 
de desconfiança, por onde passam.

 Os afeiçoados à calúnia e à maledicên-
cia distribuem venenosos quinhões de trevas 
com que se improvisam grandes males e 
grandes crimes.

   Os cristãos, todavia, são filhos da luz.

   E a missão da luz é uniforme e insofismável.

   Beneficia a todos sem distinção.

   Não formula exigências para dar.

   Afasta as sombras sem alarde.

   Espalha alegria e revelação crescente.

   Semeia renovadas esperanças.

   Esclarece, ensina, ampara e irradia-se.

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

      Sob as Sombras da Inquisição – O livro do mês é 
um romance da lavra do escritor Jorge Sincorá dos 
Santos, do Rio de Janeiro e publicado pela EME 
Editora, de Capivari, SP. A história narrada se passa na 
segunda metade do século XVI,  época das 
perseguições religiosas na França e na Espanha, 
quando a inquisição perseguiu os não católicos e 
judeus; período em que os valores morais e o respeito à 
vida humana eram desprezados. Temos nela os 
seguintes enredos: Dois espír i tos desafetos 
reencarnam na França como irmãos gêmeos... A 
perplexidade e a incompreensão de uma jovem 
espanhola diante de sua mediunidade ostensiva numa 
época de intolerância religiosa... O interesse político 
dos reis da França e da Espanha pela união de duas 
famílias através do casamento de seus filhos... Amor 
impossível... É uma obra que esclarece e estimula o 
leitor a pesquisar os fatos históricos mostrando ainda a 
necessidade do perdão e da indulgência e respeito 
para com o próximo.

   Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita 
por apenas R$ 15,00 por mês. A adesão e a retirada dos 
livros podem ser efetuadas nas Bancas do Livro 
Espírita situadas na Rua 33, no começo da Av. Amaral 
Peixoto ou na secretaria da AEEV.

A Diretoria Executiva em sua 732ª reunião de 12/09/17 
aprovou, com muita alegria, a admissão dos irmãos 
Emanuel Cardoso M. Periard, José Luiz da Silva, 
Aloísio Duarte de Barros e Alexander Rezende Luz 
como associados contribuintes.

    Rogamos a Jesus que abençoe os novos integrantes 
da famíl ia AEEV. Convidamos aos amigos e 
frequentadores que ainda não se associaram a 
fazerem parte do nosso quadro de associados. As 
propostas de admissão estão à disposição na 
Secretaria. Venham fazer parte da família AEEV!

LANÇAMENTO DE LIVRO

 No Domingo dia 29 de outubro às 16 horas no salão de 
palestras, será lançado o livro Reconstruindo 
Emoções, de autoria do espírito Nise da Silveira, 
psicografado pela médium Iraci Campos Noronha e 
prefaciado pelo espírito Joanna de Ângelis.
   A médium Iraci é a presidente do Centro Espírita 
Joanna de Ângelis - CEJA-BARRA, instituição modelar 
situada na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro.

NOVOS ASSOCIADOS

Dia 05 de Novembro - Domingo

das 12h às 13h30min
Cardápio 

Convite antecipados na
Secretaria apenas R$17,00.
    

Carne Assada – Canelone

Tutu - Arroz Branco

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO. 

Esta é uma atividade
beneficente! Colabore!                                                 

REGIMENTOS INTERNOS

O Conselho Deliberativo da AEEV, por proposta da 
Diretoria Executiva, aprovou os Regimentos Internos 
dos seguintes Setores de Atividades da Casa de Paula 
Victor: Plantão de Diretores, Recepção, Dirigente de 
Sessões Públicas, Escola de Evangelho Emmanuel e 
da Biblioteca. A Diretoria continuará trabalhando para 
que haja um padrão a ser seguido também pelos 
demais setores da Casa.

APRENDIZADO DO EVANGELHO (53)

- O magnetizador pode, como sabeis, pela ação da sua 
vontade e comn o auxílio dos fluidos humanos bem 
d i r ig idos ,  levar  o  pac ien te ,  em es tado  de 
sonambulismo, a experimentar todas as sensações e 
impressões, a ver e acreditar emtudo quanto ele queira 
que o mesmo paciente veja e acredite, ao ponto de 
conseguir que este se impressione com uma ficção, 
como se fora uma realidade.
- Pode ainda produzir no paciente todas as aparências 
de um sofrimento qualquer, fazê-lo mesmo passar por 
um sofrimento e por fim livrá-lo dele.
- Se haveis estudado o magnetismo humano por todas 
as suas faces, tereis ntado que alguns pacientes, cujo 
desprendimento se opera com grande facilidade, falam 
e procedem exatamente como se estivessem 
mergulhados em sono magnético, nenhum traço ou 
sintoma apresentando, por onde o observador possa 
reconhecer aquele estado.
- É que a ação magnética se exerce sobre o Espírito, 
deixando ao corpo a sua liberdade.
- São indivíduos que gozam do desenvolvimento de 
faculdades extra-humanas, isto é, indivíduos 
excepcionais que gozam, não só, como todo Espírito 
desprendido da matérias, de faculdades extra-
humanas, mas também de faculdades superiores às 
que podeis ter observado nos vossos melhores lúcidos, 
e que são capazes, em certos casos, de resolver 
problemas que o Espírito encarnado não ousaria, nem 
poderia abordar.
-  Há questões que o homem não se atreve a propor à 
ciência, não por humildade, ou por uma cautelosa 
apreciação de suas forças, sim por considerar a ciência 
incapaz de responder a elas.
- Raros são ainda tais indivíduos; mas, hão de 
multiplicar mediante o emprego dessa força que vos 
está sendo confiada.

CONTINUAÇÃO:  APRENDIZADO DO EVANGELHO

- Servirão imensamente ao progresso das ciências e das 

artes no vosso planeta. 

- São instrumentos mais perfeitos do que os outros, porém 

mais fáceis também de se quebrarem, isto é, são 

indivíduos cujas faculdades mediúnicas, mal dirigidas, se 

estragariam rapidamente.

- Tal a razão por que não vos aparecem ainda em grande 

número. 

- Preciso é que, em matéria de magnetismo, ganheis mais 

experiência.


